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• Distribuição de espécies 
– Interações
– respostas individuais dos organismos
– distúrbios
– razões históricas 

• Musgos (Bryophyta)

•  Água como recurso



  

Introdução

• Distribuição de espécies 
– Interações
– respostas individuais dos organismos
– distúrbios
– razões históricas 

• Musgos (Bryophyta)

•  Água como recurso



  

Introdução

• Distribuição de espécies 
– Interações
– respostas individuais dos organismos
– distúrbios
– razões históricas 

• Musgos (Bryophyta)

• Água como recurso



  

Introdução

• Briófitas: 

adaptações para tolerar a dessecação 
estoque de água



  

Considerando que a disponibilidade de 
água afeta a riqueza e a abundância 

de espécies e a composição da 
comunidade de musgos: 

• ambientes mais úmidos tenham maior 
riqueza de espécies

• a abundância das espécies seja maior no 
ambiente úmido 

• a composição de espécies seja diferente 
entre ambientes úmidos e secos
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Material e métodos

• Área de estudo: ‘Trans-Cardoso’ (estrada de 
captação de água)

• Trinta pontos a cada 30 passos

• Áreas secas e áreas úmidas



  

Metodologia

Cobertura relativa Freqüência relativa

50cm

50cm



  

Análise dos dados

• Variáveis entre ambientes: 
– Mil aleatorizações para cada variável (por 

espécie com o Resampling Stats
– Comparação: M obs – M esp

• Dominância espécie/ambiente:
– aleatorização cobertura relativa



  

Resultados

• Campylopus sp. (Dicranaceae) e 
Sphagnum sp. (Sphagnaceae)

– riqueza e composição (=)

• Coberturas relativas das espécies:
– No ambiente seco (p=0,14)
– No ambiente úmido (p<0,001) 
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Coberturas relativas das espécies 



  

Discussão

• Riqueza e a composição de espécies =s
– As espécies possuem limites de tolerância 

que coincidem em certa extensão

• Distribuição e abundância das espécies 
→  efeito ou resposta biológica:
preferência de habitat x competição
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Discussão: preferência de habitat

• CR Camp <seco> e CR Sphagnum sp. <úmido>

• Campylopus: diferenças na distribuição de água 
no ambiente úmido?

• Ambiente úmido > condições não propícias para 
a outra espécie? > Dominância de Sphagnum



  

Discussão: competição

• As espécies: máxima abundância nos dois 
ambientes > capacidade de colonização

• Distribuições excludentes no ambiente 
úmido:
– Sphagnum sp. é melhor competidor? 
– Em algumas condições  Campylopus sp. 

pode dominar a comunidade 



  

Conclusões 

• As espécies de musgos se distribuem de forma 
diferente em relação à disponibilidade do 
recurso água no ambiente. 

• Padrão de distribuição excludente em condições 
de abundância de água e a co-ocorrência 
quando esse recurso é menos abundante > 
competição ou preferência de habitat

• Necessidade de experimentos testar a 
competição
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